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A busca pela compreensão da lógica espacial do turismo tem sido objeto de esforços da Geografia há mais de meio século. Embora
muitos avanços tenham sido realizados, boa parte das definições de espaço turístico o consideram de modo homogêneo, sem atentar
para a diversidade de situações e dinâmicas espaciais produzidas pelo turismo. Um grupo de pesquisadores constituído entre 1990 e
2000 coordenado por Rémy Knafou  na Universidade Paris 7 - Denis Diderot denominado "Mobilités, Itinéraires, Tourismes", estudou
história de constituição do turismo enquanto sistema global e a partir disso apresentou uma proposta de tipologia de lugares
turísticos. A partir de seis critérios chega-se à existência de oito tipos de espaço turístico: sítio turístico, enclave turístico, estação
turística,  estação  com funções  urbanas,  cidade estação,  cidade turistificada,  cidade com função turística  e  cidade paradouro.
Consideramos essa tipologia um substrato importante para uma futura agenda de pesquisas que vise à compreensão da diversidade
espacial do turismo no Brasil. Isso porque, ao contrário de tipologias calcadas no meio ou segmentos de mercado, essa parte da
relação do turismo com os lugares, permitindo perceber o que há de comum em locais que comportam práticas turísticas diversas.
Outro ponto positivo desta abordagem é considerar que os lugares não são turísticos do mesmo modo, e que cada uma dessas espécies
de espaço possui dinâmicas particulares.  Ao considerar os mais de 200 anos de existência do sistema turismo essa tipologia capta as
trajetórias de emergência e de transformação em que esses tipos espaciais estão inscritos. A proposta deste resumo é descrever e
exemplificar as peculiaridades de cada um desses oito tipos de espaço turístico.
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